
AS FLORES DE ACÁCIA 

A luz que você carrega que ainda não vejo 

Será um farol para você e para mim, 

Ainda assim, serei seu guia. 

— Mensagem da Mulher para o Homem 

Ao final da tarde a luz minguante brilhava, refletida em um trecho do mar 

suave e longo. Faixas cinzentas de nuvens pairavam pesadas sobre o 

horizonte, encerrando o dia com aquela sensação de proximidade do infinito e 

aquela liberdade da alma que o espírito do mar sempre proporciona. Um 

homem e uma mulher estavam juntos na areia, olhando para a imensa porção 

de águas escuras, enquanto a maré vazante batia contra a costa fazendo um 

som característico, mas baixinho, como um coração aflito. O ritmo foi 

quebrado por uma gaivota grasnando baixinho pelo seu companheiro. Quando 

a luz da tarde foi se obscurecendo, uma longa linha dourada rastejou através 

do banco de nuvens e destacou em relevo os contornos de um barco se 

aproximando da costa. À medida que o barco se aproximava, o rosto da 

mulher se iluminava, enquanto uma sombra caía sobre as feições do homem. 

A mulher se voltou para o homem e, com um sorriso radiante, estendeu as 

suas mãos solicitantes para que fossem seguradas. 

- “Você vem comigo?”, ela perguntou a ele. 

Ele se virou e olhou fixamente para as águas cinzentas. 

- “Você não está vendo a luz dourada que rapidamente rompe as nuvens 

cinzentas?  

- Oh, mas você vem? – ela perguntou novamente – “pois, atrás daquela cortina 

de ouro que a cada dia estava mais transparente, já posso ver as Colinas Azuis 

da Realização agigantando-se contra o céu com sua crista brilhante de sonhos. 

Suas alturas são tão deslumbrantes que ainda não ouso tentar olhar para elas; 

mas se você vier comigo, juntos encontraremos seus picos mais elevados”. 



- “Não consigo ver nada”, declarou o homem, “a não ser os bancos de nuvens 

suspensos sobre o mar. Por que devemos embarcar em águas desconhecidas 

em busca de uma aventura estranha, quando há tanto a fazer aqui? Por que 

você não pode ficar comigo e nos dar por satisfeitos com as coisas como elas 

são, sermos feliz no viver, amarmos e trabalharmos no mundo que 

conhecemos?”. 

A mulher desviou seu olhar triste para longe, enquanto respondia:  

- “Realmente, para compreender e fazer o nosso melhor trabalho com o que 

sabemos, devemos ter algum conhecimento do desconhecido. Meu trabalho 

deve alcançar os efeitos que são vistos e tocar as causas que não são vistas. 

Você não consegue perceber que não há barreira entre nós, exceto aquela que 

seu próprio pensamento inferior criou? Ambos estamos seguindo o mesmo 

caminho, só que você escolheu o lado que foi suavizado e nivelado pelos 

muitos renascimentos, enquanto eu estou seguindo o caminho solitário que 

poucos ousaram percorrer até agora. Enquanto seguirmos nossos caminhos 

separados, a Obra deve permanecer incompleta e iremos tropeçar, mutilados e 

incapacitados, devido a falhas miseráveis e aos equívocos. A realização 

perfeita do nosso compromisso só pode vir por meio de uma combinação 

harmoniosa do nosso duplo poder. Por muitos milhares de anos, através das 

estranhas complexidades da vida, nós nos tocamos e nos separamos, apenas 

para descobrir em cada novo encontro, sombreado por vagas lembranças e 

perturbado por sonhos, em parte, familiares. Por quanto tempo mais você vai 

atrasar na realização de um plano que é divino em sua plenitude?”. 

- “Não entendo”, respondeu o homem; “Não consigo ver e não sinto o 

chamado estranho que lhe atrai. Parece-me que você é vítima de estranhas 

fantasias, de noções bizarras que não têm nenhum fundamento na realidade e 

na verdade. Você está disposta a esquecer o amor e o dever por sonhos 

utópicos”. 



A mulher olhou para ele com compaixão enquanto ouvia, contudo, uma 

ternura ansiosa, meio maternal, tomou conta dela. Quando ele parou de falar, 

ela gentilmente respondeu:  

- “Se eu não tivesse conhecido esse grande amor, nunca teria encontrado a 

chave que abre a porta dos mistérios da vida. Nenhuma mulher pode começar 

a compreender a divindade que dorme no âmago das coisas, até que tenha 

encontrado o seu próprio ser divino através do amor da alma”. 

Seu rosto ficou extasiado enquanto ela continuava: "No caminho que leva ao 

topo daquelas Colinas Azuis da Realização posso ouvir a batida do coração de 

séculos, à medida que os homens e as mulheres da Onda de Vida Humana 

escalam juntos, e aquela luz indescritível que coroa seu ápice é um reflexo dos 

rostos daqueles que encontraram a verdade que lá habita. Há um cordão 

invisível e sutil que se estende entre o homem e a mulher, ligando-os sempre 

juntos, e até mesmo não percebido por muitos, mas, ainda assim, é a força 

mais poderosa em todo o universo. Quando o homem compreender essa lei, 

ele saberá que não pode machucar a mulher sem machucar a si mesmo. A 

mulher saberá que não pode se levantar sem puxar o homem.”. Com essas 

palavras, ela fez uma pausa e, olhando para ele com o amor de longos séculos 

brotando em seus olhos, ela continuou: “Nenhum dos dois pode ir sozinho. Há 

uma altura que só pode ser atingida quando o homem e a mulher sobem de 

mãos dadas”. 

O barco se aproximou da areia e esperou como um estranho pássaro pronto 

para voar. A mulher se virou e olhou para o homem de forma minuciosa e 

com seriedade. Mais uma vez, ela falou com ternura:  

- "A alma da mulher salta para as estrelas em um salto nas asas da intuição, e 

lá ela espera pacientemente enquanto o homem escala lenta e laboriosamente 

pela longa escada da razão e do intelecto, mas os dois devem se encontrarem e 



se reunirem para sempre no cume da Consumação Divina. Estarei sempre à 

sua espera, ó alma da minha alma”. Beijando-o na testa com reverência, ela se 

virou cambaleando em direção ao barco, cega pelas lágrimas. 

Mudo, silencioso, com uma estranha dor no coração, o homem observou o 

barco deslizar sobre as águas cinzentas. À medida que aumentava a distância 

entre eles, sentiu sensivelmente puxando a corda que os unia e, ao mesmo 

tempo, uma estranha premonição angélica o emocionou, de que algum dia ele 

também viajaria por aquele mesmo caminho. Quase inconscientemente, ele se 

esforçou para imaginar as Colinas Azuis do Sonho contra o horizonte e, ao 

fazê-lo viu a grande névoa se abrir sobre o barco e uma estrela dourada brilhar 

sobre ele. Ao mesmo tempo, o cordão invisível se alongava e se alongava, 

mas ele sentia em seu coração que nunca poderia se quebrar. 

Todos os dias, os Anjos enviam seus Auxiliares através do mundo terreno 

para reunir todos os ideais e concepções que nascem da humanidade. Eles 

estão sempre à espreita de belos sonhos que flutuam através dos Éteres; eles 

reúnem a essência de nobres aspirações e a fragrância de muitas ações que são 

desconhecidas e pouco divulgadas: esses eles carregam para os reinos que os 

Anjos chamam de lar, e lá eles são modelados em flores que os Anjos 

devolvem novamente à Terra. Cada flor nasce de uma bela concepção, ou 

tipificam algum ideal nobre que vive no coração da humanidade. 

Para simbolizar o belo vínculo entre o homem e a mulher, os Anjos geraram a 

Acácia. E é por isso que foi escolhido por uma das Fraternidades místicas 

mais importantes, cujos ritos são fundados no amálgama dos princípios 

masculino e feminino, para uso cerimonial como um símbolo de Vida Eterna e 

de Amor. 

 

 


